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BÁCULOS E PLACAS DE XISTO:  
OS PRIMÓRDIOS DA SUA INVESTIGAÇÃO 

joão luís cardoso1

resumo
Dá-se a conhecer a existência de uma litografia – a última de um conjunto de 10 repre-
sentando dolmenes portugueses, relativa a materiais arqueológicos com eles relaciona-
dos. Trata-se das primeiras reproduções de um báculo e de quatro placas de xisto execu-
tadas em Portugal para publicação científica, a qual, contudo, não se veio a concretizar, 
em resultado da extinção em 1868 da Segunda Comissão Geológica de Portugal. Através 
da pesquisa bibliográfica foi possível traçar o percurso de tais exemplares desde a época 
em que se conservavam no museu da referida comissão até ao seu actual paradeiro no 
Museu Nacional de Arqueologia, passando pelo Museu da Escola Politécnica de Lisboa.
Tal realidade reflecte as vicissitudes da investigação pré-histórica em Portugal na 
segunda metade do século xix/ inícios do século xx.

abstract
The author shows the existence of a lithograph – the last of a set of 10 litographs Portu-
guese dolmens and representing the archaeological artefacts related to them. This is the 
first reproduction of a schist crosier and four schist plaques executed in Portugal for sci-
entific purposes, which, however, was never published, as a result of the dissolution of 
the Second Geological Commission of Portugal in 1868. Through bibliographic research 
it was possible to trace the route of such specimens from the time that they were kept 
in the Geological Commission’s museum to its present whereabouts in the National 
Archaeological Museum, after having remained in the Museum of the Polytechnic School 
of Lisbon. This reality reflects the vicissitudes of prehistoric research in Portugal in the 
second half of the nineteenth century / early twentieth century.

1	 Universidade Aberta. Academia das Ciências de Lisboa. Centro de Estudos Arqueológicos do Concelho de Oeiras (Câmara Muni-
cipal de Oeiras). UNIARQ – Centro de Arqueologia da Universidade de Lisboa. Faculdade de Letras. Universidade de Lisboa.
Alameda da Universidade, 1600-214 Lisboa, Portugal. 

	 cardoso18@netvisao.pt
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1.  antecedentes 

A identificação de placas de xisto em Portugal como objectos pré-históricos remonta aos inícios da 
segunda metade do século xix, embora ainda na primeira metade do século xviii Estêvão Lis Velho 
tenha desenhado uma placa de xisto, recolhida em 1591 em depósito funerário existente junto à 
praia de São Torpes (Sines) (Velho, 1746), atribuído à sepultura daquele santo, falecido em Pisa, no 
ano de 65 d.C. Tal placa conservou-se até ao século xx, a par de alguns restos humanos e de um reci-
piente de barro, pois foram observados por Leite de Vasconcelos, que desenhou de novo a placa (Vas-
concelos, 1914), reconhecendo-lhe o seu verdadeiro significado arqueológico (Silva e Soares, 1981).

As placas de xisto só voltam a ser tratadas, agora pela primeira vez numa perspectiva científica, 
por Francisco António Pereira da Costa, Lente de Mineralogia da Escola Politécnica e membro co-
-director da segunda Comissão Geológica de Portugal (1857-1868). Foi ele quem primeiro valorizou 
tais artefactos, no âmbito das tarefas desenvolvidas naquela comissão, envolvendo o inventário, 
registo e exploração dos monumentos megalíticos do território português. Tendo sido nomeado 
membro correspondente do Congresso Internacional de Antropologia e de Arqueologia Pré-Históri-
cas, realizado em Paris em Agosto de 1867, Pereira da Costa enviou uma Memória ao Congresso, abor-
dando em parte os monumentos megalíticos portugueses, que constitui o primeiro contributo de 
base científica sobre tais manifestações no território português. Os monumentos megalíticos ocu-
pam a maior parte da Memória, com a inventariação de trinta e nove dólmenes, distribuídos pelo 
Alentejo, Estremadura, Beira e Trás-os-Montes. Tal Memória, cuja apresentação oral foi ilustrada por 
moldes em gesso expressamente preparados em Lisboa para o efeito foi incluída no volume das actas, 
sob a forma de notícia apresentada por Gabriel de Mortillet (Mortillet, 1868a, b). A mesma resultou 
em boa parte de trabalhos de campo realizados por diversos membros da Comissão Geológica, desig-
nadamente Carlos Ribeiro e Nery Delgado, a par de outros, como Frederico de Vasconcelos Pereira 
Cabral, com a ajuda preciosa dos colectores, cujo papel foi determinante nos primeiros reconheci-
mentos geológicos do país, embora este usualmente seja esquecido (Carneiro, 2005; Carneiro, Mota 
e Leitão, 2013). 

A participação de Pereira da Costa no Congresso de 1867 intitulada «Monuments mégalithi-
ques du Portugal», respeitou, no entanto, a temática muito mais abrangente, distribuída por seis 
questões principais, das quais a relativa aos dólmenes correspondia a uma delas (Mortillet, 1868b, 
p. 181 e seg.). As questões, em plena sintonia com as temáticas mais importantes discutidas na refe-
rida reunião, são as seguintes: 

1.ª	 –	 Traces les plus anciennes de l’existence humaine ;
2.ª	–	 Habitation des cavernes, etc., etc.;
3.ª	–	 Monuments mégalithiques;
4.ª	–	 Apparition du bronze;
5.ª	–	 Époque du fer;
6.ª	–	 Races humaines préhistoriques.

Os comentários, ainda que muito sintetizados, relativos a cada um dos tópicos indicados cor-
respondem à primeira síntese no que ao território português dizia respeito, ao nível do melhor que 
então se fazia além-Pirenéus, já que a qualidade e a diversidade da investigação então produzida 
em Portugal sobre os tempos pré-históricos não era acompanhada pela efectuada em Espanha, na 
década de 1860, apesar de existirem notáveis contributos isolados, mas sem enquadramento oficial, 
como o de D. Manuel de Góngora y Martinez, ao contrário do que sucedia em Portugal na mesma 
época (Góngora y Martinez, 1868). 
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Esse impulso na investigação arqueológica desenvolvida pelo Estado, veio a ser confirmado 
logo no ano seguinte, com a publicação de monografia sobre esta temática – uma das primeiras sín-
teses de carácter geográfico a ser produzida em todo o mundo – (Costa, 1868) apenas três anos após 
a vinda a lume da conhecida obra de A. de Bonstetten, «Essai sur les dolmens» (Bonstetten, 1865), 
obra aliás frequentemente citada, entre outras, por Pereira da Costa na sua monografia. Nela se 
publica conjunto de elementos por si coligidos em 1867, que bem evidenciam a actualização dos 
conhecimentos do seu autor. Declarou então Pereira da Costa: «desejoso de dar ao congresso uma 
noticia sobre estes monumentos do nosso paiz, fiz uma digressão, em que empreguei apenas treze 
dias, e fui ver e explorar as Antas, que ainda hoje se acham em melhor ou peior estado no concelho 
de Castello de Vide, na provincia do Alemtéjo.» (Costa, 1868, p. VII). Desta missão resultou lista de 
treze antas, das quais visitou oito e promoveu a escavação de quatro, ainda que com fracos resulta-
dos. Além daqueles dados, coligiu ainda informações de outros cinquenta sepulcros megalíticos, 
baseando-se noutros autores mas, aparentemente, sem a sua confirmação in loco.

Daí a importância do seu desafio:

«Oxalá que este fraco começo disperte nas pessoas que se acharem em condições opportunas 
para ampliar os conhecimentos a este respeito, o desejo de fazerem conhecidos a existencia, 
e o estado d’estes monumentos, que apesar da devastação a que teem estado sujeitos, ainda 
abundam em algumas das nossas provincias, principalmente no Alemtejo e nas Beiras.  
Só depois de bem conhecida a distribuição d’estes monumentos no nosso paiz, é que se poderá 
conhecer a marcha que n’elle executou o povo que os construiu.» (Costa, 1868, p. VIII).

Esta memória mereceu análise e divulgação além-fronteiras; com efeito, logo no mesmo ano, 
Gabriel de Mortillet apresenta notícia da mesma nos seus «Matériaux pour l’Histoire de l’Homme» 
reproduzindo o inventário dos dólmenes identificados em Portugal apresentado por Pereira da 
Costa (Mortillet, 1868a). 

Foi pena que o diferendo que se estabeleceu nessa altura entre Pereira da Costa e Carlos Ribeiro, 
o outro membro-director da Comissão Geológica (Cardoso, 2015), tivesse, a curto prazo, ditado, na Pri-
mavera de 1868, o fim da instituição (Cardoso, 2013b) e, com ele, o da intensa investigação, tanto a nível 
paleontológico como antropológico e arqueológico que Pereira da Costa nela vinha desenvolvendo. 

Mas a dissensão já teria antecedentes, que explicam a suspensão da execução dos trabalhos 
tipográficos de um álbum ilustrado por litografias coloridas de exemplares pré-históricos coligidos 
pela Comissão Geológica, o qual se destinava a apresentação na Exposição Universal de Paris de 
1867. É o próprio Pereira da Costa que o declara (Costa, 1868, p. V): 

«Por ocasião da Exposição que se projectou fazer, fui encarregado, por uma resolução da Com-
missão directora dos Trabalhos Geologicos, de fazer um catalogo descriptivo e ilustrado com 
figuras dos principais objectos existentes na colecção da Commissão geológica, e que perten-
cem à anthropologia e à arqueologia prehistoricas do nosso paiz.
Depois de ter feito a escolha e descripção dos objectos que deviam ser enviados à Exposição 
Universal de Paris, e depois de se acharem representados em estampas os mais importantes 
d’esses objectos, occorreram circumstancias pelas quaes, me foi impraticável a conclusão 
d’este trabalho (…).»

Esse conjunto de estampas, foi, entretanto publicado (Carreira e Cardoso, 1996), permanecendo 
ainda por dar à estampa um belíssimo conjunto de dez litografias representado dolmenes, e outros 
artefactos neles recuperados, cuja localização, salvo excepções, se desconhece. É nesse conjunto de 
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dez litografias, até ao presente inéditas, com excepção de uma, representando dezasseis dólmenes 
(Cardoso, 2002), que se integra uma única estampa reproduzindo alguns dos exemplares neles 
recolhidos, entre os quais um báculo e quatro placas de xisto, uma delas incompleta, que constituirão 
o objecto deste contributo.

2. os materiais

A Estampa X, a última do conjunto de dez litografias representando dólmenes, realizadas sob orien-
tação de Pereira da Costa, possui, como as restantes, as dimensões de 0,50 por 0,32 m, apresentando-
-se impressa em papel encorpado, tendo sido litografada por Castro, cujo nome se encontra impresso 
no canto inferior esquerdo. Os desenhos foram feitos a carvão e possuem uma sobrecarga de colo-
ração cinzenta-clara, procurando-se reproduzir assim, de forma aproximada, a cor original dos objec-
tos reproduzidos. 

Trata-se de nove desenhos de materiais arqueológicos (Fig. 1), sem indicação de proveniência. 
Tal facto tornava esta estampa quase desprovida de interesse científico, não fosse a possibilidade 
de, mediante o estudo o comparativo realizado e o recurso a documentação inédita do arquivo de 
Estácio da Veiga, conservado no Museu Nacional de Arqueologia, ter sido possível recuperar tal infor-
mação, nos exemplares que a este trabalho interessam particularmente e que são os seguintes:

 
Fig. 1, n.º 1 – Báculo de xisto, decorado de um só lado, com o comprimento máximo aproximado 
de cerca de 28,5 cm. Em 1878 Augusto Filipe Simões reproduz este exemplar, mas não a partir 
de presente litografia, referindo-se-lhe nos seguintes termos: «No museu da Escola Polytech-
nica há uma espécie de báculo (…) de schisto negro e com ornatos parecidos aos das placas. 
Appareceu na Sepultura de Martim Affonso juntamente com facas de sílex (…) e com a ponta 
de lança (Fig. 15)» (Simões, 1878, Fig. 33, p. 53 e 54). Trata-se, com efeito, de uma alabarda de sílex, 
de belo trabalho bifacial, conservada no Museu Nacional de Arqueologia, onde foi desenhada, 
conjuntamente com o báculo, ambos ulteriormente publicados por Georg e Vera Leisner (Leis-
ner e Leisner, 1959, Tf. 44, n.º 12, 1 e 2). 
Esta peça foi decalcada na década de 1880 sobre folha de papel de seda fino, por Estácio da 
Veiga (Fig. 2), no âmbito da preparação do seu estudo sobre placas de xisto, inserido no volume 2 
das suas «Antiguidades Monumentaes do Algarve» (Veiga, 1887), com a menção: «Sepultura 
de Martim Affonso/Coll. da Esc. Polytechnica de Lisboa». Desconhece-se qual o tipo de sepul-
tura em causa, sendo provável que não se tratasse de uma anta, pois nesse caso a existência 
dos grandes esteios não passariam despercebidos, e a referência ao monumento teria obriga-
toriamente sido registada por Pereira da Costa, que em 1868 inventariou todos os monumen-
tos daquele tipo até então conhecidos em Portugal (Costa, 1868). Com efeito, Estácio da Veiga 
refere-se ao sítio simplesmente como deposito mortuário, o qual ficaria a curta distância do 
concheiro do Cabeço da Arruda (Veiga, 1887, p. 459), sendo assim provável que o mesmo tivesse 
sido identificado e explorado aquando das escavações de 1864 ali realizadas, sob a iniciativa 
de Carlos Ribeiro (Cardoso, 2013a). 

Fig. 1, n.º 2 – Placa de xisto com o comprimento máximo aproximado de 13,0 cm, igualmente 
reproduzida por Augusto Filippe Simões (Simões, 1878, Fig. 31). A peça foi ulteriormente decal-
cada em folha de papel de seda fino por Estácio da Veiga (Fig. 3), com a menção: «Monte Real 
(Leiria)/Coll. da Esc. Polytechnica de Lisboa. Enviada pelo Sr. Fred. A. de Vasconcellos Pereira 
Cabral – com a nota de sepultura antiga – onde havia muitos ossos, sílex, etc.» 
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FIG. 1. Estampa litografada até ao presente 
inédita, representando um conjunto de 
artefactos provenientes de monumentos 
pré-históricos portugueses executada por 
iniciativa da Comissão Geológica de Portugal 
antes de 1868. Os que interessam a este 
estudo são os seguintes: 1 – báculo de  
xisto com decoração numa única face, 
proveniente da sepultura de Martim  
Afonso (Muge); 2 – placa de xisto do  
depósito funerário de Monte Real (Leiria);  
3 e 7 – placas de xisto recolhidas aquando  
da abertura do caminho de ferro, perto de 
Viana do Alentejo; 8 – fragmento de placa  
de xisto de origem desconhecida. Arquivo  
do Autor.

FIG. 2. Báculo da sepultura de Martim 
Afonso (Muge). Decalque até ao presente 
inédito de S. P. M. Estácio da Veiga. Arquivo 
do Museu Nacional de Arqueologia.  
Foto de J. L. C.
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FIG. 3. Placa de xisto do depósito funerário de Monte Real 
(Leiria). Decalque até ao presente inédito de S. P. M. Estácio  
da Veiga. Arquivo do Museu Nacional de Arqueologia. 
Foto de J. L. C.

FIG. 4. Placa de xisto recolhida aquando da abertura do 
caminho de ferro, perto de Viana do Alentejo. Decalque 
até ao presente inédito de S. P. M. Estácio da Veiga. 
Arquivo do Museu Nacional de Arqueologia. Foto de J. L. C.

FIG. 5. A mesma placa da figura anterior, publicada em 
1887 (Veiga, 1887, Est. IX). 

Fig. 1, n.º 3 – Placa de xisto com o comprimento 
máximo aproximado de 17,0 cm. Este exemplar foi 
decalcado por Estácio da Veiga em folha de papel de 
seda fino (Fig. 4), com a seguinte legenda: «Vianna do 
Alentejo/Coll. da Esc. Polytechnica de Lisboa. – O origi-
nal tem o mesmo rotulo que o outro de Vianna, já des-
cripto, dizendo ter sido achado em excavação feita 
para o caminho de ferro próximo a Vianna» Foi publi-
cado por Estácio da Veiga (Veiga, 1887, Est. IX) (Fig. 5).  

Fig. 1, n.º 7 – Placa de xisto com o comprimento 
máximo aproximado de 13,8 cm. Este exemplar, até 
agora inédito, foi decalcado em folha de papel de seda 
fino (Fig. 6) com a menção: «Vianna do Alentejo/ Coll. 
da Esc. Polytechnica de Lisboa – o original tem o 
seguinte rotulo: oferecido pelo sr. Antonio José de 
Sousa, clinico em Vianna do Alentejo, tendo-a rece-
bido do engenheiro alemão Gustavo Moellhausen 
encarregado da construção do caminho de ferro da 
Casa Branca a Beja, que disse havel-a encontrado com 
outros objectos em uma excavação feita para o cami-
nho próximo a Vianna.»
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FIG. 6. Placa de xisto até ao presente inédita, recolhida aquando da abertura do caminho de ferro, 
perto de Viana do Alentejo. Decalque de S. P. M. Estácio da Veiga. Arquivo do Museu Nacional de 
Arqueologia. Foto de J. L. C.

Os dois exemplares de Viana do Alentejo foram referidos por Estácio da Veiga nos seguintes 
termos: «Duas placas de schisto com gravuras existem no museu mineralógico da escola 
polytechnica de Lisboa, achadas n’um trabalho de desaterro para o caminho de ferro. Suppõe-
-se que tenham pertencido a um dolmen coberto então destruído.» (Veiga, 1887, p. 457). É pos-
sível que se tratasse de um tholos, à semelhança de outros existentes na região. 
Com base na informação apresentada por Estácio da Veiga, Georg e Vera Leisner, em 1959, des-
crevem sumariamente as duas placas, que observaram no Museu Nacional de Arqueologia, 
sem as reproduzir, dando-as como provenientes de uma anta (Leisner e Leisner, 1959, p. 240).

Fig. 1, n.º 8 – Fragmento de placa de xisto, cuja origem se desconhece.
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3.  discussão

O báculo e as três placas de xisto cuja origem se conhece resultaram das actividades no domínio da 
Arqueologia desenvolvidas pela Comissão Geológica de Portugal. 

Deste modo, pode concluir-se que, antes da extinção da mesma, todas estas peças integravam 
os seus valiosos espólios arqueológicos. 

Decreto datado de 23 de Dezembro de 1868 determinou o transporte para a Escola Politécnica 
de todos os pertences da extinta Comissão Geológica, incluindo a livraria e colecções (Cardoso, 2008, 
2013b, 2015), na sequência da extinção da mesma a 1 de Fevereiro de 1868. Porém, quando a situa-
ção política mudou, um ano depois, por Decreto 18 de Dezembro de 1869, a direcção da Comissão 
Geológica, de novo reconstituída nas mesmas instalações, embora com outro nome, o de Secção dos 
Trabalhos Geológicos de Portugal, foi entregue a Carlos Ribeiro, já sem Pereira da Costa, tendo Nery 
Delgado como Adjunto, mas os seus anteriores pertences, na sua maior parte, permaneceram na 
Escola Politécnica, o que obrigou a reconstituir as colecções. 

Tal situação explica que, já na década de 1880, Estácio da Veiga, aquando da reunião de ele-
mentos para a redacção do notável estudo sobre as placas de xisto inserido no volume 2 das suas 
«Antiguidades Monumentaes do Algarve» (Veiga, 1887), tenha visto e decalcado, na Escola Politéc-
nica de Lisboa, os exemplares em apreço, que não retornaram ao seu local de origem.   

Falta saber as razões que motivaram a nova transferência para o Museu Nacional de Arqueo-
logia, onde actualmente se encontram.

Ainda que não se conheçam em detalhe os motivos de tal opção, é contudo conhecida a época 
e os protagonistas que a corporizaram. Com efeito, em 1905, J. Leite de Vasconcelos noticiou nas pági-
nas de «O Arqueólogo Português» que, em Junho de 1905, «O Sr. Director da Escola Polytechnica 
cedeu ao Museu, com autorização do Governo, numerosos objectos que estavam na mesma Escola, 
os quaes terão menção especial noutro fasciculo» (Vasconcellos, 1905). Compreende-se bem o inte-
resse de Leite de Vasconcelos no engrandecimento do seu Museu, numa altura em que procurava 
preencher o vasto espaço que lhe tinha sido alocado, correspondente a uma das alas do Mosteiro 
dos Jerónimos, inaugurado logo no ano seguinte, em 1906 (Coito, Cardoso e Martins, 2008). 

Embora a lista dos espólios oriundos da Escola Politécnica nunca viesse a publicar-se, ela envol-
via materiais das grutas da Furninha e da Casa da Moura, ambas exploradas em 1865 e 1866 por 
Nery Delgado, bem como do povoado pré-histórico da Rotura, dos quais alguns exemplares se 
encontram reproduzidos na colecção de estampas litográficas já publicada. Assim se explica a actual 
existência destes e de outros espólios oriundos da então Escola Politécnica no Museu fundado por 
Leite de Vasconcelos, quando, na verdade, a solução mais lógica fosse a sua devolução à instituição 
de origem, a então designada Comissão do Serviço Geológico de Portugal, que conservava e con-
serva, até à actualidade, os espólios decorrentes das explorações subsequentes daquelas estações, 
especialmente das grutas da Furninha e da Casa da Moura. 

A placa de Monte Real possui historial mais complexo, que só agora foi possível conhecer, com 
base na análise bibliográfica realizada. Com efeito, Manuel Heleno, no início da sua carreira como 
arqueólogo, publicou monografia dedicada a Monte Real, sua terra natal. Tratando das ocupações 
humanas mais antigas, refere que em 1864 foi descoberto acidentalmente, por quatro cabouquei-
ros uma gruta sepulcral de onde se extraíram numerosos restos humanos, os quais foram enterra-
dos no cemitério local, supondo que se tratavam de vítimas dos Franceses (Heleno, 1922, p. 7).  
No entanto, acrescenta, logo houve quem entendesse que tais restos ascendiam a uma época muito 
mais recuada, visto se encontrarem acompanhados de utensílios líticos, entre os quais «objectos de 
lousa, ornamentados de um só lado, que pela descrição que me fizeram reconheci serem chapões 
preìstóricos.» (op. cit., p. 8). É evidente que, em 1864 a conotação de tais restos humanos a popula-
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ções pré-históricas só poderia ter sido feita por quem tivesse alguns conhecimentos na matéria, atri-
buindo Manuel Heleno ao deão da Sé de Leiria tal conclusão, desconhecendo que a mesma se devia 
ao geólogo da Comissão Geológica de Portugal Frederico de Vasconcelos Pereira Cabral, que elabo-
rou relatório datado de 20 de Junho de 1866, presentemente em curso de publicação (Cardoso, no 
prelo), dirigido ao Presidente da Comissão Geológica de Portugal, General Filipe Folque. Ali dá conta 
das explorações por ele conduzidas no terreno, de que resultou a recolha de diversos materiais 
arqueológicos, entre os quais a placa de xisto em apreço, a qual deu entrada nas colecções da Comis-
são Geológica. Trata-se de um depósito de facto constituído por muitos restos humanos, acumula-
dos no que parece corresponder a uma fenda do substrato geológico e não a uma gruta, como supôs 
Manuel Heleno. 

Apesar de Manuel Heleno ter declarado que a suposta gruta teria fornecido diversos chapões 
de lousa, o mesmo optou, no citado estudo, por atribuir ao único exemplar conservado, uma prove-
niência distinta, atribuindo-o a uma anta, a pretensa «anta de Monte Real» (Heleno, 1922, p. 8).  
Compreende-se tal confusão, perante a seguinte passagem da autoria de Augusto Filipe Simões:  
«As placas de schisto riscadas parece terem sido usadas pelos constructores das antas, por se encon-
trarem algumas d’ellas nas antas de Bellas e de Pavia. Em Bellas, Ancião, Monte Real e Cova da Estria 
encontraram-se juntamente facas de sílex (…)» (Simões, 1878, p. 52). Note-se que, neste texto, não é 
clara a atribuição do monumento de ��������������������������������������������������������������Monte Real a uma anta, a qual, na verdade, nunca existiu, pro-
vindo a única placa conservada do dito depósito mortuário, de onde foi levada para a Comissão Geo-
lógica por Frederico de Vasconcelos Pereira Cabral. 

Esta, como Manuel Heleno refere na obra já referida, foi desenhada no Museu Nacional de 
Arqueologia, sendo proveniente, como o próprio declara (Heleno, 1922, p. 8), da Escola Politécnica, 
acompanhada de um machado de pedra polida e de uma lâmina de sílex, também por si reprodu-
zidos.  

4. conclusões

O báculo e as placas de xisto reproduzidos em bela litografia mandada executar pela Comissão Geo-
lógica de Portugal, antes de 1868, até ao presente inédita – a décima e última de um conjunto que 
representa dezenas de monumentos dolménicos portugueses – possuem uma longa história que 
reflecte, até certo ponto, a própria história da investigação arqueológica em Portugal e das institui-
ções a ela associadas, até ao início do século xx. O autor encontra-se identificado no canto inferior 
esquerdo da gravura, pelo apelido Castro, correspondente ao do desenhador Angelino da Cruz Silva 
e Castro, que integrou o «Pessoal Artístico e Auxiliar» da Comissão Geológica de Portugal (1857-1868), 
que é também o autor da maioria das litografias de peças arqueológicas já publicadas pelo signa-
tário e por J. R. Carreira, em 1996.  

O báculo de Martim Afonso foi recolhido no Museu da Comissão Geológica de Portugal, desde 
a época da sua identificação no terreno, presumivelmente 1864, no decurso da exploração do vizi-
nho concheiro do Cabeço da Arruda, até 1868; neste ano sobreveio a extinção da dita Comissão, o 
que motivou a sua ida para o Museu da Escola Politécnica de Lisboa, por intervenção directa de 
Pereira da Costa, onde se conservou até 1905; de então em diante, conserva-se no actual Museu 
Nacional de Arqueologia, mercê do interesse de Leite de Vasconcelos no engrandecimento das colec-
ções do Museu que fundou, mal se decidiu a instalação do mesmo numa das vastas alas do Mos-
teiro dos Jerónimos, inaugurada em 1906. 

As vicissitudes do paradeiro desta peça aplicam-se também às duas placas de xisto de Viana 
do Alentejo, ocasionalmente recolhidas aquando da abertura das trincheiras para o caminho de 
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ferro do Alentejo: primeiro, na Comissão Geológica de Portugal; depois, no Museu da Escola Poli- 
técnica de Lisboa; e, finalmente, no Museu Nacional de Arqueologia. Destas duas placas, uma per-
maneceu estranhamente até agora inédita, a correspondente à Fig. 3, n.º 7, apesar de Estácio da 
Veiga a ter decalcado, para o seu notável estudo sobre placas de xisto integrado no volume 2 das 
suas «Antiguidades Monumentaes do Algarve», publicado em 1887 e de Georg e Vera Leisner as 
terem observado no Museu onde ainda hoje se conservam. 

Enfim, foi possível clarificar, com base em documento inédito de Francisco de Vasconcelos 
Pereira Cabral, a natureza do depósito funerário de onde provém a placa de xisto de Monte Real, até 
agora dada erroneamente como provindo de uma anta, a «anta de Monte Real», monumento que, 
como agora seguramente se conclui, jamais existiu. 
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